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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CÓDIGO / SIGLA COMPONENTE CURRICULAR 

MO MEMÓRIA E ORALIDADE 

CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

TEÓRICOS PRÁTICOS ESTÁGIO TOTAL TEÓRICO PRÁTICOS ESTÁGIO TOTAL 

2 - - 2 30 - - 30 

 

EMENTA 

Estuda os modos de constituição da memória a partir do patrimônio artístico-cultural. Discute a 
historicidade, a guarda e disponibilização das instituições patrimoniais. Analisa a construção social da 
memória coletiva, traduzida na eleição de bens materiais e imateriais, que passam a constar como 
parte da identidade histórica local. Reflete sobre o espaço, suas representações e diversidade 
cultural, contidas na memória patrimonial e oral, identificando-as nos modos culturais de viver. 
 
 

OBJETIVOS 

 
 
 
 
 

CONTEÚDOS 

 
 
 
 
 

METODOLOGIA 

O bom andamento do curso exigirá a leitura dos textos e a participação ativa dos 
alunos por meio da execução das atividades descritas no cronograma entregue no início do curso. 

 Leitura antecipada dos textos indicados para cada aula;  

 Aulas expositivas participativas, com base nos textos indicados; 

 Debate dos textos indicados para cada tema; 

 Exibição de filmes e/ou documentários para apresentação e discussão em datas definidas no 
cronograma de atividades didáticas;  

 Análise e interpretação da produção historiográfica. 
 
 

AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas e atividades programadas. 
 
 

RECURSOS 

 Quadro branco e textos selecionados. 
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